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EMENTA

A modernidade ocidental e a História como  no contexto das Ciências Humanas. Tempo, memória, documento e narrativa.

I. Objetivos

&#61623; Refletir sobre a epistemologia e os paradigmas teóricos da História ao longo do 

tempo. 

&#61623; Pensar a Historiografia e a História da Historiografia desde a antiguidade, 

passando pelo período medieval e a modernidade.

&#61623; Examinar a configuração da História como Ciência, especialmente no século XIX

e sua singularidade nas Ciências Humanas.

&#61623; Explorar as concepções fundamentais de tempo, memória, documento e narrativa

no campo da historiografia ao longo do tempo.

II. Programa
1. As concepções de teoria e a teoria da História

2. Da antiguidade à modernidade, a construção das concepções e visões sobre a 

História

3. Teorias da História no século XIX e as concepções de ciência

a. O Historicismo alemão

b. O positivismo e a Escola Metódica Francesa

c. Karl Marx e o materialismo histórico

4. A disciplina acadêmica de História e o seu processo de institucionalização

III. Metodologia de Ensino
Os assuntos serão abordados a partir de diferentes perspectivas, como: aulas 

expositivas e dialogadas, debates e discussões coletivas, apresentações de trabalhos, análise de documentos e fontes históricas, bem como

a produção de atividades específicas sobre os temas abordados. O Moodle será o meio para comunicação e postagem de 

atividades.

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Os conteúdos são aqueles referentes ao programa da disciplina, sendo especificados conforme o andamento do curso e as produções dos
acadêmicos e acadêmicas

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Leitura de textos acadêmicos,acompanhamento de produtos audiovisuais e atividades escritas como resenhas e fichamentos.

III. Tecnologias utilizadas
Plataforma Moodle

IV. Cronograma de tutoria presencial
As atividades serão desenvolvidas no período de novembro de 2023 - março de 2024. O atendimento presencial será contínuo, suportado

pelos meios de comunicação disponíveis.

V. Critérios de avaliação
Para as produções escritas, os pontos de avaliação serão: conteúdo, forma, apresentação e argumentação, em cada um dos trabalhos

apresentados.

VI. Cronogramas de avaliação
As atividades via plataforma moodle, na disciplina de Teoria da História I, serão realizadas no período de: Novembro 2023- Março 2024.

IV. Formas de Avaliação
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A avaliação será realizada a partir de atividades específicas e variadas, para cada 

semestre, conforme três conjuntos que seguem:

1) Atividades postadas no Moodle: fichamentos, resenhas, trabalhos de pesquisa e 

demais atividades formuladas de acordo com o andamento do curso – 10 pontos 

2) Atividades realizadas em sala de aula: seminários, textos e debates – 10 pontos 

3) Prova escrita: realizada em data previamente estipulada, em sala de aula. – 10

pontos. 

A média aritmética dos conjuntos de atividades comporão a nota final da avaliação

semestral.

Recuperação: com base em avaliação continuada e processual, em caso de necessidade,semestralmente, os acadêmicos poderão realizar,

por meio de uma avaliação dissertativa de duas questões acerca dos assuntos abordados no semestre específico, a recuperação da 

nota da disciplina.
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